
Economia e direitos cidadãos são
eixos do debate sobre reforma
constitucional em Cuba

Havana, 29 de agosto (RHC).- A economia e os direitos cidadãos são os eixos dos debates nas
assembleias de base onde é analisado o projeto de modificações na Constituição de Cuba. A consulta
popular decorre nos bairros e nos centros de produção e serviços.

Na reunião dos funcionários do Arquivo Nacional, o especialista Silvio Facenda disse que a nova Carta
Magna deveria garantir uma remuneração econômica de acordo com o trabalho das pessoas, e sugeriu
aumentar o montante das aposentadorias. Também, dar facilidades às mulheres em idade fértil para
tornar mais lento o processo de envelhecimento da sociedade cubana incentivando a natalidade.

A análise do projeto de nova Constituição continua até 15 de novembro. As opiniões dos cidadãos serão
examinadas pela comissão que redigiu o texto original para enriquecê-lo e aperfeiçoá-lo. O documento
será levado de novo à aprovação do Parlamento e finalmente a referendo popular.

Na Argentina, o presidente da União de Cubanos Residentes nesse país, Adonis Torres, ressaltou a
importância de que todos possam participar dos debates o novo texto constitucional. Disse que a
consulta permitirá somar os critérios dos que moram no exterior sobre aspectos políticos, econômicos,



sociais e jurídicos.

https://www.radiohc.cu/index.php/pt/noticias/nacionales/170238-economia-e-direitos-cidadaos-sao-eixos-do-
debate-sobre-reforma-constitucional-em-cuba
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